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1. Restauro para o estado primitivo  

a) Reparação (Remontagem) - existindo o estado primitivo 

b) Reconstrução - existindo muitas peças originais 

c) Reconstrução - existindo algumas ou muito poucas peças originais  

 

2. Restauro para um estado histórico consolidado ("Gewachsener Zustand")  

a) Reparação (Remontagem) - sem introduzir alterações 

b) Reparação e reconstrução - eliminando peças posteriormente introduzidas de diferentes "Tecnologias"  

 

3. Restauro para outro estado posterior  

a) segundo o estilo e técnicas do construtor ou sua escola 

b) segundo um estilo e técnicas diferentes 

c) mistura de a) e b)  

 

4. Re-Restauro  

a) eliminando elementos de restauros anteriores, depois de provado que estes foram um erro de decisão 

ou de interpretação 

b) eliminação de modernizações e acrescentos não adequados  

 

5. Alteração ou substituição de peças históricas por motivos técnicos  

a) someiros 

b) tracção de registos 

c) sistema de vento 
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d) tracção das notas e consola 

e) tubaria  
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b) teclados e sua extensão 
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1.a)  

É muito raro encontrar órgãos no seu estado primitivo. Trata-se, normalmente, de pequenos instrumentos 

que, durante muito tempo, não foram utilizados. Do século XIX chegaram até nós alguns instrumentos de 

maiores proporções. O restauro para o estado primitivo de órgãos não mecânicos também é necessário e 

cada vez menos é posto em questão. Muitos órgãos ingleses vindos de Igrejas que já não se utilizam, são 

remontados em diversos locais do Continente (remontagem) e portanto na sua forma original. O restauro 

para o estado primitivo, existindo (quase) toda a substância original é dos casos que apresentam menos 

problemas. Os pressupostos para o planeamento e execução destes restauros são a utilização das 

técnicas e estética tímbrica originais.  

 

1.b)  

Existindo grande parte das peças originais, é normalmente 

optado por uma reconstrução das peças que foram 

introduzidas substituindo as originais. Exemplo: O órgão 

Compenius no Schloss Frederiksborg na Dinamarca. No 

último século, num pequeno restauro (Mads Kjersgaard) 

foram feitas algumas alterações que no último restauro foram 

anuladas - Sistema de Vento e partes para afinar os tubos 

abertos de madeira.  

Em principio, as alterações ao estado primitivo que são de grande qualidade, devem-se deixar. Exemplo: 

Órgão Schnitger em Cappel, que recebeu um temperamento igual quando foi mudado de Hamburg para 

Cappel, em 1816. A tubaria (com os tubos tapados soldados e os abertos cortados à altura) teria sofrido 

bastante se no último restauro se se tivesse optado por uma afinação mesotónica (pura ou modificada).  

Em tubaria que foi posteriormente toda ou quase toda cortada (em vista a obter outro temperamento ou 

altura de lá) é de aconselhar o alongamento para o comprimento original já que assim se vai 

reestabelecer as proporções dos tubos que o construtor realizou. Exemplo: O órgão Schnitger em St. 

Jakobi - Hamburg. Esta medida é porém problemática se a intonação está muito bem conservada. Um 

alongamento em regra geral pode levantar problemas na qualidade sonora. Exemplo: Gimont (Toulouse).  

A reconstrução, existindo muitas peças originais, é por vezes problemática, já que esta obriga por vezes à 

perda de material primitivo. Por isso, será de pensar numa solução 2 a).  

 

 

 
Schloss Frederiksborg 
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1.c)  

É um paradoxo, mas a reconstrução completa de um órgão para o seu estado primitivo é mais fácil do 

que uma reconstrução parcial em que só existem algumas vestígios. Os pressupostos são neste caso o 

conhecimento global das técnicas de construção e da estética tímbrica do construtor. Exemplo: o órgão 

Schnitger em St. Ludgeri - Norden. Neste órgão, a consola foi 

renovada de uma forma inadequada em restauros no início 

deste século. O termo inadequado significa que o que era 

pressuposto pelos factos e peças históricas não foi realizado, 

faltando também um estudo próprio da época dos restauros. 

Em Norden, a tubaria foi no século passado "deslocada" de 

alguns meios-tons, e por isso teve que ser novamente 

alongada. Devido a este facto foi possível equacionar o 

problema do temperamento, e foi optado por uma afinação 

mesotónica modificada. No caso de Cappel, não havia estes 

dados para procedimento idêntico. A reconstrução dos 

teclados com a extensão original resultou da extensão 

imposta pelos someiros originais de Schnitger e pelo facto de não existirem peças dos teclados do séc. 

XVIII ou XIX.  

É relativamente pouco problemático a construção de um órgão num determinado estado histórico, quando 

existe muito pouca substância primitiva, como por exemplo a caixa de um órgão. Neste caso, não existem 

conflitos entre o desejo de uma utilização musical no espírito estético da época de construção e a 

existência de peças históricas valiosas não-primitivas.  

 

2.a)  

Muitos instrumentos históricos sofreram alterações em tempos posteriores, que hoje já podem ser 

consideradas de carácter histórico. Nas primeiras décadas deste século com o Movimento para 

Recuperação de Instrumentos Históricos, foram eliminadas, sem pensar em consequências, algumas 

alterações posteriores de forma a recuperar um fictício estado "primitivo". A este purismo estava ligado 

um conhecimento insuficiente da questão e, por isso, houve perdas irreparáveis de material histórico. Nas 

últimas décadas, foi cada vez mais tido em conta que a substituição de peças não primitivas só é 

discutida se o estado primitivo puder ser reconstruído sem dúvida alguma. Em caso de dúvida, deve-se 

manter o estado histórico consolidado.  

 
Org. Schnitger, St. Ludgeri 
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O restauro de um estado histórico consolidado é por vezes a 

solução mais fácil para a conservação histórica. A vantagem 

é que não é necessário perder material histórico. Além disso, 

fica o caminho livre para uma reconstrução futura quando 

houver mais e melhores conhecimentos. Exemplo: o órgão 

Schnitger de A-Kerk em Groningen, que depois do restauro 

da Igreja em 1990 foi novamente montado sem alterações 

(remontagem).  

 

2.b)  

No caso de um estado histórico consolidado, não se pode dar 

o mesmo valor às peças das diferentes épocas. A fronteira 

entre o aceitar e o não aceitar as peças históricas é dada 

quando as mesmas deixam de ser feitas com a mesma 

tecnologia. Esta fronteira é particularmente evidente quando há tracções não mecânicas em órgãos 

mecânicos! As excepções são, neste caso, secções de um órgão separadas, como por exemplo um pedal 

com tracção pneumática que não tenha nenhuma influência nas funções mecânicas e tímbricas de um 

instrumento.  

 

3.a)  

Em bastantes instrumentos históricos houve algumas alterações logo desde início (aumento da 

disposição ou da extensão dos teclados). O restauro para este estado aumentado ao estilo do construtor 

não apresenta normalmente grandes problemas, já que também os detalhes apresentam grandes 

semelhanças com o estado primitivo. Exemplo: o órgão Schnitger em Noordbroek (Prov. de Groningen), 

que até inícios do séc. XX sofreu alterações e aumentos na tradição de Schnitger. No restauro que já está 

planeado será conservado este estado histórico consolidado.  

 

3.b)  

Quando as alterações introduzidas posteriormente não são feitas com as técnicas originais e divergem 

das tecnologias primitivas, a decisão e mais difícil. Aqui, e a qualidade das alterações que deve ser 

examinada e só depois decidido por uma comissão de peritos qual será o piano de restauro.  

 
Org. Schnitger, A-Kerk, Groningen  
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3.c)  

Em grandes instrumentos históricos, é difícil encontrar a decisão de qual será o estado a recuperar 

através do restauro. Por vezes, há a necessidade de tomar atitudes pragmáticas, e de ter em 

consideração as diversas épocas representadas no órgão. Exemplo: o órgão Schnitger na Martini-Kerk 

em Groningen, no qual, com base no projecto e someiros de Arp e Franz Gaspar Schnitger, a tubaria do 

séc. XVIII e XIX foi conservada. Neste caso, foram retiradas outras alterações de 1939 (como por 

exemplo a tracção eléctrica) - cf. 2.b) e 4.b).  

 

4.a)  

Os restauros de meados do séc. XX fizeram por vezes 

trabalhos errados (redução da pressão de vento ou da altura 

de boca). Além disso, foram utilizados materiais inadequados. 

Por isso, nas duas últimas décadas foram muitos órgãos com 

valor histórico novamente restaurados, com os pressupostos 

de melhores conhecimentos históricos, uso de materiais e 

tecnologias do organeiro construtor e a tomada em 

consideração da estética tímbrica. Exemplo: o órgão 

Schnitger em Lüdingwörth.  

 

4.b)  

No esforço de restauros do início do séc. XX foram frequentemente aumentadas as extensões dos 

teclados (com someiros adicionais), e as secções mais distantes foram equipadas com tracção eléctrica 

ou pneumática. Por vezes, também se colocou a consola noutro local. Hoje pertence ao bom senso que 

estas alterações deverão ser retiradas.  

 

5.a)  

Devido aos aquecimentos que hoje existem nas Igrejas, os someiros estão sujeitos a situações 

climatéricas mais difíceis do que antigamente. Por este motivo, são usadas algumas medidas 

preventivas: tiras de cabedal na zona das tampas ("Spunde"), anéis de cabedal na zona das réguas, e 

juntas não coladas. Por princípio, só será usada madeira maciça e será prescindido o uso de madeira 

contraplacada e materiais sintéticos. Neste caso, poderá ser usada a experiência de organeiros norte-

 
Org. Schnitger, Lüdingwörth  
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americanos que, desde o final dos anos 60, têm construído da forma tradicional com madeira maciça 

apesar das difíceis condições climatéricas (John Brombaugh )  

 

5.b)  

Hoje os padrões para uma tracção de registos segura fácil de manejar são relativamente altos. Isto é 

válido especialmente para os órgãos construídos em técnica norte-europeia que, em comparação com a 

sul-europeia, apresenta someiros largos e com réguas compridas. E certo que a tracção de registos 

antigamente não era tão leve como hoje é desejado. Além disso, hoje, os instrumentos são por semana 

mais vezes tocados do que antigamente. Um constante curso da régua é também um pressuposto para 

que a afinação se mantenha. A montagem de ajudas de registação, mesmo no caso de uma 

reconstrução, é de desaconselhar.  

 

5.c)  

No restauro de órgãos históricos, a reconstrução do sistema 

de vento é das coisas mais complexas. Os poucos 

instrumentos que ainda possuem o sistema de vento 

primitivo, mostram- nos uma "flexibilidade" tão grande de 

vento, que por vezes nos é difícil aceitá-la. É ponto assente 

que um sistema de vento original não pode ser alterado. Se 

necessário, poderá ser montado um novo sistema de vento. 

Exemplo: o órgão Schnitger em Hamburg-Neuenfelde. Em 

muitos casos são montados foles para estabilização do vento. 

Nesse caso deverá poder-se desligar os mesmos. Exemplo: O órgão Treutmann em Grauhof (Goslar).  

 

5.d)  

Ainda existem bastantes órgãos com a tracção mecânica primitiva. O problema que aqui surge é o 

aparecimento de ruídos, o que não acontece em órgãos modernos. Este ruído pode ser substancialmente 

reduzido através de uma técnica ao tocar, que consiste em manter os dedos próximos das teclas. Na 

minha longa actividade pedagógica pude verificar que quer com amadores (jovens e adultos no programa 

de formação musical de Igreja Evangélica Reformada), quer com profissionais (meus alunos nas escolas 

superiores), esta aspecto técnico da forma de tocar pode ser aprendido em pouco tempo. Pressuposto é 

que os organistas permaneçam dentro das suas capacidades quanto às peças a escolher.  

 
Órg. Treutman, Grauhof  
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O uso de feltros ou outros tecidos na tracção para evitar ruídos é de desaconselhar, porque a 

sensibilidade do contacto entre a tecla e válvula vai ser alterada para pior. A adaptação da forma de tocar 

às tracções mecânicas muito sensíveis não é assim tão difícil.  

O hábito com outros formas de teclados (como o da oitava curta) exige um pouco mais de treino. Em 

Ostfriesland, já há mais de duas décadas que órgãos com oitava curta são tocados por organistas locais 

sem grande dificuldade.  

 

5.e)  

Um trabalho adequado com a tubaria exige do organeiro que executa o trabalho o uso das técnicas 

usadas primitivamente. Um dos grandes pressupostos para o restauro de tubos é a possibilidade de 

construção dos mesmos na própria oficina. Desta forma, poderá o organeiro ganhar experiência de como 

a construção e a intonação de tubos dependem uma da outra. Alguns tubos antigos são muito finos e 

exigem por isso um tratamento muito cuidadoso. Em casos extremos, os tubos de fachada só têm um 

ataque satisfatório, quando são revestidos com uma folha de estanho como primitivamente. Exemplo: o 

órgão Müller em Klein Midlum (Ostfriesland). Em alguns casos os tubos de madeira comidos por bichos 

terão que ser substituídos por outros feitos da mesma forma.  

 

6.a)  

Em tempos passados, o aumento da disposição em órgãos históricos já causou grandes estragos. Só 

com uma separação total de secções se poderá pensar num aumento, como por exemplo um pedal em 

separado. Exemplo: o órgão Grotian em Pilsum (Ostfnesland), onde está planeado, após o restauro de 

1991, um Pedal suplementar para o órgão de 2 manuais de 1694.  

 

6.b)  

Também o aumento dos teclados no passado conduziu a 

grandes problemas. Também aqui só a montagem em 

separado das notas a aumentar poderá ser posta em questão. 

Exemplo: o órgão Schnitger em Hamburg-St. Jakobi, onde o 

Ré sustenido do pedal foi introduzido no último restauro.  

 
 

Órg. Schnitger, St. Jakobi 
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6.c)  

A utilização de temperamentos antigos é um problema delicado, no restauro de órgãos históricos. Nas 

últimas duas décadas tanto no órgão como na prática de música antiga houve um mudança de pensar e 

de hábitos auditivos. É óbvio que, havendo documentos escritos ou sendo possível encontrar sem 

dúvidas a afinação dos tubos existentes, esta terá que ser novamente usada. Onde isto não for possível, 

dever-se-á orientar pelas tradições do tempo do construtor. Aqui surgem conflitos entre a possibilidade de 

executar diversos reportórios e as limitações de um temperamento antigo. Esta contradição é, em 

princípio, irresolúvel, e necessita para cada caso de uma decisão difícil. Também aqui, esta decisão não 

deverá cair sobre os ombros de um único perito, que talvez tenda para o seu gosto pessoal, mas deverá 

ser decidida por um grémio de peritos.  

A altura da afinação que, em meados do séc. XX foi alvo de muita discussão e alterações, é hoje de 

forma geral aceite na sua forma primitiva.  

O gosto pessoal subjectivo de organistas, organeiros e peritos não deve ser determinante para os 

critérios de restauro de órgãos históricos. Por outro lado, não podemos esquecer que podem surgir 

conflitos entre o uso actual e a forma primitiva de um órgão. Estes conflitos surgem frequentemente na 

questão do temperamento e do sistema de vento. E necessário que os compromissos 5 . a) - e) e 6 . a) - 

c) sejam nomeados.  

 

Na prática de restauros há um desenvolvimento dinâmico em toda a Europa, no qual se observa uma 

elevação do nível de conhecimentos históricos, do nível da qualidade dos trabalhos de organeiros e de 

uma maior compreensão da estética tímbrica. 

 

 


